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RESUMO 

Instalou-se um experimento com cafeeiro cultivar Mundo Novo LCP 387-17 
em um latossolo roxo transição para latossolo vermelho-amarelo orto, cuja vegetação 
original era típica de cerrado, na região de Campinas, comparando-se os tratamentos 
com estéreo de curral e adubação mineral NPK, complementados ou não com calcário 
dolomítico e com os micronutrientes zinco e boro. Aplicaram-se, por ano e por 
cova, 40 litros de estéreo quando na ausência de NPK e 20 litros quando com 
NPK. A adubação mineral constou da utilização de 120 g de N, 40 g de P2O5 e 
120 g de K2O por ano e por cova; quando em presença de estéreo, usou-se metade 
dessas doses. O calcário foi aplicado na quantidade de 1 kg por ano e por cova, 
e zinco e boro, na quantidade de 20 g de sulfato de zinco e 20 g de bórax, 
também por cova e por ano. A análise das produções de café beneficiado no período 
de 1965 a 1970 permitiu constatar que a testemunha e o tratamento com NPK 
foram significativamente inferiores aos demais. Destacaram-se com as melhores pro­
duções os tratamentos que receberam estéreo mais NPK, com ou sem calcário. Nas 
análises de solos, constatou-se aumento nas bases quando foi aplicado o estéreo e, 
em contrapartida, aumento de acidez com o tratamento de NPK. As análises das 
folhas mostraram efeitos sobre teores de alumínio e manganês coerentes com os 
dados obtidos nas produções e análises do solo. 

Termos de indexação: cafeeiro, calagem, adubação mineral e orgânica. 

ABSTRACT 

LIMING AND MINERAL AND ORGANIC FERTILIZATION OF COFFEE 

TREE AT CAMPINAS REGION, STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 

Experiments with mineral and organic manure were carried out in a Red Latosolic 
Soil Transition to Orto Red Yellow Latosolic Soil at Campinas region with Mundo 
Novo LCP 387-17 coffee tree cultivar. The treatments with manure was compared 
with the treatments with mineral fertilizers of NPK with or without lime or micronutrients 
zinc and boron. The analyses of coffee production data showed that the treatments 



with mineral fertilizers and the test treatment with no fertilizer, had the lowest 
productions. The treatments with manure and NPK with or without lime had better 
production than other treatments. The soil analyses showed high levels of bases on 
the manure treatments and high acidity on the NPK treatments. The leaf analyses 
confirmed the results of the effects of the treatments on the aluminium and manganese 
contents. 

Index terms: coffee tree, liming, mineral organic and fertilization. 

1. INTRODUÇÃO 

Até o início dos anos cinqüentas, a cafeicultura 
era instalada nos solos mais férteis, com muita ma­
téria orgânica, e mantidos com adubações anuais 
de estéreo de curral e pequenas quantidades de fer­
tilizantes minerais, como salitre-do-chile e cloreto 
de potássio (Amaral, 1925). Em 1951, a Seção de 
Café do IAC passou a recomendar quantidades bem 
maiores de fertilizantes minerais em aplicações fra-
cionadas durante o período chuvoso e dispensando 
a idéia da essencialidade da adubação orgânica 
(Lazzarini et ai., 1967). O experimento de adubação 
do cafeeiro plantado em solo sob vegetação de cer­
rado, na região de Batatais (Lazzarini et ai., 1975), 
contendo tratamentos com estéreo, NPK, calcário 
e Zn e B, mostrou que os tratamentos com esses 
produtos minerais na ausência de estéreo, produ­
ziram tão bem quanto os tratamentos com estéreo 
complementados com os mesmos produtos quími­
cos. Mostrou, também, que a correção do solo pela 
calagem foi importante para o aumento da produção 
e para a recuperação de solos como os de cerrados, 
de acordo com os trabalhos de Lazzarini et ai. (1967, 
1975), confirmado pelas análises químicas do solo 
(Cervellini, 1976). 

Esses conhecimentos foram divulgados na época 
mediante palestras e inúmeras excursões ao local 
do ensaio, pois era a solução para uso dos solos 
sob vegetação de cerrado, até então não cultivados. 
Tal ensaio foi o plantio pioneiro em solos sob ve­
getação de cerrado, sendo modelo para os plantios 
em Garça e Marília e, posteriormente, em outros 
Estados (Gonçalves, 1975). 

Entretanto, encontram-se nos pareceres emitidos 
desde 1950 (não publicados) recomendações de 
aplicação de calcário em solos com forte acidez, 
isto é, com pH (em água) abaixo de 4,5. Inicial­

mente, na quantidade de 500 g por cova e, já em 
1951, de 2.000 a 3.000 kg por hectare. 

Pavan & Igue (1976), estudando a aplicação de 
doses crescentes de calcário em cafeeiros com dez 
anos de plantio, verificaram que houve movimen­
tação do Ca e do Mg até a profundidade de 60 
e 100 cm respectivamente, e que ocorreu a neu­
tralização do alumínio nocivo. Também houve au­
mentos na produção com a aplicação de calcário, 
sendo a maior para a dose de 2,5 t/ha. Garcia et 
ai. (1980) estudaram também a aplicação de calcário 
em doses crescentes até 32 t/ha: verificaram que 
a segunda produção do cafeeiro foi crescente até 
4 t/ha, atingindo 2.136 kg/ha de café beneficiado. 
Esse resultado persistiu nas duas outras colheitas, 
atingindo 2.136 e 1.662 kg/ha de café beneficiado 
(Garcia, 1983). 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito 
da aplicação de fertilizantes minerais (NPK) com 
estéreo, calcário, B e Zn, na produção do cafeeiro 
Mundo Novo LCP 387-17. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foi plantado, em 1960, em um latossolo roxo 
transição para latossolo vermelho-amarelo orto, sé­
rie Venda Grande, cuja vegetação era típica de cer­
rado, do Centro Experimental de Campinas (IAC), 
o cultivar Mundo Novo LCP 387-17, em canteiros 
de quatro linhas com quatro covas e quatro plantas, 
no espaçamento de 3 x 2 m, considerando-se como 
úteis as quatro covas centrais. 

O delineamento foi de blocos ao acaso, com 
seis repetições e oito tratamentos: 1. testemunhas: 
sem adubo algum; 2. estéreo; 3. estéreo mais NPK; 
4. estéreo mais NPK e calcário; 5. NPK; 6. NPK 
mais calcário; 7. NPK mais Zn e B; 8. NPK mais 
calcário mais Zn e B. 



As análises químicas do solo original, média 
de três amostras coletadas, apresentaram os seguin­
tes resultados: 4,74 para pH em água; 19,2 g/kg 
de C; 8,5, 3,0, 17,0, 3,2 e 77,0 mmolc/kg, respec­
tivamente, de P, K, Ca, Mg e H + Al. As análises 
físicas nas profundidades de 0-30, 30-60 e 60-90 
cm revelaram, respectivamente, as seguintes por­
centagens de argila: 53,2; 54,0 e 54,1; limo: 3,5; 
6,4 e 12,2; areia fina: 20,0; 18,8 e 13,0, e areia 
grossa: 23,3; 20,8 e 20,7. 

As quantidades e formas de aplicação dos fer­
tilizantes e corretivos foram determinadas de acordo 
com conhecimentos anteriores e se referem ao total 
anual aplicado por cova. 

O estéreo de curral, curtido e seco, foi aplicado 
no tratamento 2: 15 litros na cova de plantio, 10 
litros no 1.° ano de campo, 20 litros no 2.° ano 
de campo e 40 litros a partir do 3.° ano, sempre 
em cobertura. Para os tratamentos 3 e 4, aplicou-se 
a metade do estéreo indicado para o tratamento 2. 

Os tratamentos 5, 6, 7 e 8 receberam os fer­
tilizantes minerais, sem estéreo. O nitrogênio foi 
aplicado na forma de sulfato de amônia nas quan­
tidades de 20 g de N no 1.° ano de plantio, 40 
g de N no 2.°, 80 g de N no 3.° e 120 g de N 
do 4.° ano em diante. O fósforo foi aplicado na 
cova de plantio, sob as formas de fosfato-de-olinda 
e superfosfato simples, 200 g de cada um, e 200 
g de fosfato-de-olinda, por ano, até o 4.° ano (1964); 
a seguir, aplicaram-se anualmente 200 g de super­
fosfato simples por cova. O potássio foi usado na 
forma de cloreto, 25 g na cova de plantio, 50 g 
no 2.° ano de campo, 100 g no 3.° e 200 g do 
4." ano em diante, sempre em cobertura por cova, 
sob as copas dos cafeeiros, em quatro parcelamen­
tos, de outubro a abril. Do calcário dolomítico, apli­
caram-se 50 g na cova de plantio, 100 g no 1.° 
ano de campo, 200 g no 2.°, 400 g no 3.° e 4.° 
ano; do 5.° ano (1965) em diante, a quantidade 
passou a ser de 1.000 g por cova, em cobertura, 
sob as copas, em uma só vez, durante o verão, 
em data distante da aplicação dos fertilizantes. O 
B e o Zn foram aplicados, respectivamente, como 
ácido bórico a 0,2% e sulfato de zinco a 0,5% de 
concentração, em pulverizações em outubro, dezem­
bro, fevereiro e abril. A partir de 1965, passaram 

a ser aplicados no solo nas formas de bórax e sulfato 
de zinco, 20 g por cova, para cada um, em cobertura, 
sob as copas, em uma só vez, anualmente. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1, encontram-se as produções médias 
anuais dos tratamentos, as médias por biênio e a 
média do período de seis anos, expressas em quilo-
gramas de café beneficiado por hectare. No quadro 
2, os totais de chuva no período de 1964-75, obser­
vados no Centro Experimental de Campinas. 

A produção de 1965, a primeira obtida nesses 
cafeeiros que não produziram em 1963 e 1964, de­
vido à grande seca de 1963, foi considerada extra­
ordinária. As produções de 1966, 1967 e 1968 foram 
razoáveis, decrescentes, provavelmente por não te­
rem ocorrido condições para recuperação do sistema 
radicular. As poucas chuvas a partir da primavera 
de 1968 parecem ter comprometido as produções 
de 1969, que foram muito baixas. As de 1970 foram 
bem elevadas, por efeito da baixa produção anterior 
e das abundantes chuvas na primavera, demons­
trando elevados efeitos da aplicação do calcário 
na presença dos fertilizantes minerais (NPK) e espe­
cialmente quando acompanhado de estéreo. Esta 
alta produção provocou seca das plantas por esgo­
tamento, necessitando recepagem. 

Após a recepa de 1970, as plantas não se recupe­
raram, sendo desconsideradas as produções até 1973. 

Pelas médias, observa-se que os tratamentos com 
NPK e sem fertilizante são os únicos que diferiram 
dos demais pelas produções mais baixas. Estatis­
ticamente, as outras médias não diferiram entre si, 
mostrando a viabilidade do cultivo de café com 
a utilização dos fertilizantes minerais NPK, desde 
que feita a correção da acidez do solo e das de­
ficiências de micronutrientes, nesse tipo de solo 
estudado. 

O tratamento com estéreo apresentou uma média 
de produção 20% menor do que a obtida com estéreo 
mais NPK, apesar de se utilizar, neste último, ape­
nas metade do estéreo aplicado no primeiro trata­
mento, indicando que o estéreo sozinho não encerra 
os nutrientes em quantidade suficiente, sobretudo 







o nitrogênio (Moraes et ai., 1976), pois 40 1 de 
estéreo aplicado anualmente contêm apenas 60 g 
de N, metade da aplicação anual de N na forma 
mineral. 

A adição do calcário dolomítico aos fertilizantes 
minerais com NPK não induziu, no solo de Campinas, 
os mesmos efeitos na produção observados em Bata­
tais, em experimento idêntico (Lazzarini et ai., 1975). 
O solo de Campinas apresentava teores mais elevados 
de K, Ca e Mg. A acidez potencial (Al + H), mais 
elevada, indicou necessidade maior de calcário em 
Campinas, considerando também a acidificação pro­
vocada pelos fertilizantes (Moraes et ai., 1979). 

A aplicação do B e Zn beneficiou a produção 
conforme se verifica pelos contrastes dos trata­
mentos 7 e 8, respectivamente, com 5 e 6. Os mi-
cronutrientes contidos no estéreo, em formas de 
complexos orgânicos que Stevenson & Ardakami 
(1972) citam como maiores responsáveis pela dis­
ponibilidade de boro e molibdênio, provavelmente 
tenham favorecido a atuação deste quando com­
pletados com NPK e calcário, permitindo concluir 
que o solo é deficiente em B e Zn. 

A interação do Zn e B com o calcário é observada 
quando comparadas, por contraste, as produções dos 
tratamentos 8 com 5, 6 e 7. 

A análise do solo dos vários tratamentos indica 
que as parcelas que receberam somente fertilizantes 
minerais ficaram com o solo acidificado, o que pode 
ter prejudicado a produção (Quadro 3). 

Nas parcelas onde se aplicou estéreo de curral, 
os teores de cálcio e magnésio foram bem mais 
elevados, superando inclusive os índices das par­
celas com calcário. O teor de alumínio livre do 
solo foi eliminado nos tratamentos com 40 1 de 
estéreo ou 20 1 de estéreo mais 1 kg de calcário 
por ano. A.adição do Zn e-do B elevou o teor de 
alumínio livre, talvez por efeito da provável maior 
atividade biológica dos microorganismos do solo 
na presença dos micronutrientes aplicados, aumen­
tando também os teores de fósforo e potássio quan­
do sem aplicação de calcário. 

A análise do efeito da aplicação do'calcário fica 
prejudicada, pois as amostragens foram -realizadas 

a profundidades diferentes. Para a ausência do cal­
cário, nota-se pH 5,3 e 4,0 mmol/kg de Al à pro­
fundidade de 0-20 cm; na presença de calcário, à 
profundidade de 0-5 cm, o pH foi 4,7 e não há 
alumínio livre; para profundidades maiores, foi re­
duzida a acidez e não se encontrou também o Al +. 
Para o calcário aplicado com NPK e micronutrien­
tes, o pH foi 7,1, e os teores de Ca + Mg, mais 
elevados, não se encontrando Al. 

O quadro 4 apresenta os resultados da análise 
foliar para teores de nutrientes, em função dos trata­
mentos com NPK, NPK + calcário e testemunha. 

Os teores de NPK e de sulfato e cloreto nas 
folhas de café das parcelas testemunhas foram me­
nores que os teores dos tratamentos contendo esses 
nutrientes. 

As alterações do pH juntamente com as adições 
de radicais negativos, como os carbonatos, o nitrato, 
o sulfato e outros, modificam a atividade dos metais 
(Lindsay, 1972). Isso pode ser observado nos teores 
de alumínio em amostras realizadas por Moraes et 
ai. (1979) em folhas de cafeeiros, por ocasião do 
segundo corte, em relação aos fertilizantes e cor­
retivos e à acidez do latossolo roxo para cada tra­
tamento, com uréia mais carbonato de cálcio e uréia 
mais enxofre com pH 8,0 e 3,8 e teor de Al + 210 
e 260 mg/kg respectivamente. Para o cálcio, não 
houve diferença estatística entre os teores obser­
vados e, para o magnésio, o tratamento NPK apre­
sentou o menor teor, sendo iguais para os outros 
tratamentos. 

Para os micronutrientes, encontraram-se os 
maiores teores de alumínio, zinco, ferro e cobre 
e os menores para boro e molibdênio nas folhas 
do tratamento com NPK e pH do solo 4,8, os 
quais não diferiram dos teores dos tratamentos 
com NPK mais calcário cujo pH do solo foi 7,1. 
Provavelmente esses teores sejam efeitos das adi­
ções de carbonatos ou nitratos, conforme obser­
vado acima. 

O teor de manganês nas folhas foi menor no 
tratamento com calcário e menor ou igual nos outros 
dois, indicando a neutralização do manganês tóxico 
em pH mais elevado que 5,1, obtido no testemunha. 





4. CONCLUSÕES 

1. O estéreo adicionado (20 1) ao fertilizante 

mineral (NPK) aumentou a produção de café. A 

aplicação do estéreo somente (40 1) resultou em 

menor produção. 

2. A calagem associada ao estéreo ou ao NPK 

aplicado aumentou a produção. 

3. A quantidade de 120 g de N aplicada anual­

mente por cova mostrou-se baixa, dificultando a 

recuperação do cafeeiro após altas produções. 
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